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    Prefácio




    Consenso entre os grandes historiadores, a história serve ao homem para explicar o seu estar no mundo, a sua circunstância, como chegou até onde se encontra, não propriamente se prestando para servir de advertência aos erros cometidos ou para ser repetida. Conhecer a trajetória de vida de alguém, de um grupo social, de uma comunidade, significa ter acesso a um patrimônio cultural material e imaterial construído no tempo que demarca histórias e vivências. Em arquitetura, esse processo consiste em registrar e analisar a evolução da produção do abrigo humano, nas escalas do edifício e da cidade. Como afirmou Caio Salústio Crispo, grande escritor e poeta latino, o homem é o arquiteto do seu próprio destino. Pedra a pedra, tijolo a tijolo, passo a passo...




    Neste Breve História da Arquitetura Cearense, o arquiteto Romeu Duarte, professor do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFC e conselheiro vitalício do IAB, procurou desenhar, em rápidos traços, um panorama do nosso acervo arquitetônico e urbanístico com as obras que delimitaram este caminhar, tendo as transformações urbanas sofridas por Fortaleza e as operações relativas à ocupação do território do nosso estado como pano de fundo. Autor de outros trabalhos ligados ao seu ofício, notadamente ao patrimônio cultural edificado, Romeu Duarte, neste livro, busca identificar valores que garantam para a nossa arquitetura um lugar de destaque e uma razão para a sua preservação, sempre atento ao que essa expressão diz de nossa cultura e de nossas possibilidades.




    Sua análise se inicia no século XVIII, nas tramas das “penosas lidas civilizatórias do sertão-de-dentro”, como bem disse o mestre Liberal de Castro, sua inspiração maior. No XIX, parte da traça desenhada por Paulet para a pequena urbe e chega ao momento em que Fortaleza se mostra ao mundo através do neoclássico e do ecletismo. Descreve a nossa capital nas primeiras décadas do século XX, não só Jacarecanga, Aldeota e Benfica, mas também o desenho que resulta da indústria e da favela. O modernismo dos nossos pioneiros é revisitado, assim como são debatidas as linguagens que lhe sucederam. Até nossos dias, discorre sobre as transformações programáticas e conceituais da nossa produção arquitetônica, falta de valorização e reverência.




    Romeu Duarte privilegia as obras como balizas fundamentais para a compreensão desse percurso histórico porque entende, como queria Vilanova Artigas, que “não há arquitetura no papel” e que esta só se consagra quando erigida. Além disso, conta com valiosos depoimentos de alguns dos mais importantes arquitetos cearenses, cujas falas dão um sabor especial ao texto. A publicação constitui-se, portanto, em uma relevante contribuição ao conhecimento e realce do trabalho dos profissionais de arquitetura e urbanismo do Ceará em sua missão de servir à sociedade mediante a construção de espaços belos, duráveis e úteis, na linha do que ensinava Vitrúvio e dizia Mies van der Rohe: “A arquitetura é a vontade de uma época traduzida em espaço”.






    Luciano Guimarães, arquiteto




    Presidente do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil


  




  

    Introdução




    O presente trabalho se debruça sobre a trajetória profissional da arquitetura e do urbanismo em nosso estado, numa extensão de aproximadamente 320 anos (séculos XVIII até o início do XXI), ampliando e aprofundando textos anteriormente elaborados pelo autor, enriquecido, também, por entrevistas realizadas com arquitetos diretamente vinculados à modernidade arquitetônica no Ceará. Assim, o autor retoma o documento Panorama da arquitetura e do urbanismo no Ceará (1950 - 2010): uma visão patrimonial, elaborado em coautoria com a professora arquiteta Solange Schramm, por ele apresentado, a convite do professor arquiteto Hugo Segawa, docente da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAUUSP, no seminário “Arquitetura Brasileira Contemporânea: A Produção de um Patrimônio Cultural”, constante da X Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo, em 2013. Da mesma forma, revisita os textos “A Escola de Arquitetura e Urbanismo da UFC e a Produção da Arquitetura e do Urbanismo no Ceará (1950 – 2015)”, constante do Anuário do Ceará 2015 - 2016 e Arquitetura com Aço: Uma Realidade no Ceará, publicado na edição de 2016- 2017 do mesmo anuário. Por fim, as entrevistas mencionadas integram etapa inicial de pesquisa realizada junto ao Memorial da Universidade Federal do Ceará e coordenada pelos professores arquitetos Romeu Duarte Junior e Solange Maria de Oliveira Schramm intitulada “Arquitetura Cearense – Depoimentos”.




    Objetivou-se, de forma geral, favorecer a percepção dos processos históricos que relacionam sociedade e espaço; propiciar a percepção do vínculo existente entre realidade social, obra e desenho; e possibilitar uma visão dos fenômenos que asseguram a produção do espaço nas escalas do edifício e da cidade, bem como das relações estabelecidas entre estes dois elementos. Especificamente, pretendeu-se analisar o processo de construção do espaço social, no âmbito cearense, nas escalas do edifício e da cidade por meio dos seus elementos condicionantes e relações fundamentais, bem como compreender o espaço urbano-arquitetônico por meio de suas variadas leituras e escalas, utilizando-se das obras e propostas urbanísticas produzidas ao longo do período enfocado como instrumentos específicos de investigação. Metodologicamente, além da pesquisa bibliográfica e iconográfica e da produção de textos, procedeu-se à realização de entrevistas com alguns dos protagonistas dessa jornada, nomeadamente os arquitetos pioneiros do Modernismo cearense, precisamente aqueles que implantaram o métier em nossa terra. Mas, como se deu essa longa caminhada em nosso estado, mais propriamente em nossa capital, e como se verificou o rebatimento desses fatos em seus processos de evolução urbana e na arquitetura produzida sob uma ótica que privilegia o construído como parte inalienável da cultura de um povo? Iniciando-se pelo século XVIII, a explanação dessa caminhada atravessará as centúrias seguintes e, a partir dos anos de 1950, será apresentada por década, com a referência aos mais destacados feitos arquitetônicos e urbanísticos havidos, de maneira a tornar mais didática a sua compreensão.
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    Igreja Matriz de Nossa Senhora da Expectação, em Icó: a expressividade do barroco sertanejo




    A arquitetura cearense produzida por profissionais arquitetos e engenheiros se inicia de forma a ser notada como algo pertencente a um acervo erudito apenas a partir do início do século XIX. Portanto, sua presença entre nós é muito recente, pois, no passado mais recuado (séculos XVII e XVIII), em termos numéricos, destaca-se a grande quantidade de exemplares da arquitetura popular, manifestação ainda não devidamente estudada e valorizada entre nós. O professor arquiteto José Liberal de Castro1, profundo estudioso de nossa produção arquitetônica, é quem afirma:




    A busca da chamada correção do risco ocorre apenas a partir do começo do século passado [XIX], com o Neoclassicismo e, ainda assim, eventualmente. São poucos os trabalhos co-relacionados com programas administrativos, elaborados pelos raros militares que aportaram no Ceará antigo (CASTRO, 1982, p. 1).




    A ocupação do território cearense ocorreu efetivamente no século XVIII. Efetuada tendo como esteio a pecuária extensiva, espalhou-se pela província a partir do sertão-de-dentro mediante a implantação de inúmeras fazendas de gado com reduzido número de habitantes. As vilas do período, separadas por muitas léguas, não constituíram, por essas razões, aglomerações urbanas de maior significância. No que tange à arquitetura, submetido como capitania dependente ao jugo pernambucano, condição que perdurou até 1799, o Ceará não detinha autonomia política para estabelecer contatos de qualquer natureza com a Coroa portuguesa, daí seus edifícios de maior destaque, com ênfase para os religiosos e alguns poucos civis (casas de câmara e cadeia), evidenciarem soluções importadas, referidas a matrizes pernambucanas ou baianas. Exemplos desse barroco tardio, também conhecido como “barroco sertanejo” ou fruto do emprego de “uns raros elementos decorativos, traduzidos numa visão arcaica ou toscamente interpretados” (CASTRO, 1973, p. 3), são a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Expectação, em Icó, vila real cuja construção deu-se a partir de 1710, e a Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Almofala, em Itarema, nas quais elementos arquitetônicos cultos são interpretados por anônimos artesãos populares. Liberal de Castro, contudo, realça a colaboração de um profissional da época:




    Um nome, entretanto, o de Francisco Custódio de Azevedo, transparece na documentação antiga. Azevedo, quase sempre citado como engenheiro, pertencia a uma equipe de mineradores encarregados de pesquisar ouro no sopé da Serra de Ibiapaba, por volta de 1743. Como a lavra não desse resultado, ele e outros companheiros decidiram radicar-se no Ceará. Exercendo atividades de projetista e locador de vilas, Azevedo riscou várias casas de câmara e cadeia, programa este, aliás, de intensa e compreensível solicitação, dada a violência imperante nos sertões cearenses (CASTRO, 1982, p. 4).




    A presença de personagens nos moldes de Azevedo nas atividades de projeto e construção de obras singulares dominará o ofício no estado ainda por bastante tempo, atravessando praticamente todo o século XIX e as primeiras décadas do século XX, período caracterizado pela atuação de militares engenheiros, engenheiros militares e engenheiros civis e, também, de muitos projetistas práticos.
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    Museu do Ceará, antiga Assembleia Provincial: obra do Século XIX com projeto do arquiteto Adolfo Herbster




    No alvorecer desta centúria, já capitania independente e posteriormente beneficiado pelos novos ventos políticos decorrentes da abertura dos portos às nações amigas, ação estratégica desferida com a vinda da família real ao Brasil em 1808, o Ceará experimenta um surto de progresso, principalmente pela condição do porto de Fortaleza, gradativamente reconhecido como importante polo de exportação de algodão, o “ouro branco”. Os profissionais citados no final do tópico anterior vão se esmerar, principalmente a partir de meados do século, para dar conta das encomendas projetuais e construtivas, que se tornam mais complexas à medida que se aprimoram os materiais e as técnicas de construção e se sofisticam os programas de necessidade arquitetônicos e urbanísticos.




    Reconhecendo como contribuição desses técnicos, muitos deles de origem estrangeira, a implantação e o desenvolvimento da arquitetura neoclássica no Ceará (1982, p. 4), Liberal de Castro destaca a atuação de alguns desses profissionais, a saber, Antônio José da Silva Paulet2, tenente-coronel de engenheiros, autor do risco da malha axadrezada característica da capital cearense e do projeto da última versão da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção (1812); Manuel Caetano de Gouveia, engenheiro-tenente, responsável pelo projeto da antiga Casa de Detenção (atual sede do Centro de Turismo – Emcetur); Antônio José Seiffert, tcheco de Carlsbad, autor do desenho da Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Prainha; José Privat, a quem se credita as propostas das estações ferroviárias de Camocim e Sobral; o médico e historiador francês Pedro Théberge3, autor das belas linhas do Teatro da Ribeira dos Icós, em Icó; o engenheiro português Tavares Coutinho, a quem se confiou parte da execução da antiga Sé, demolida em 1938; o engenheiro austríaco Henrique Foglare, autor dos projetos arquitetônicos da Estação João Felipe e da Escola Normal (atual sede da superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan no Ceará); e, por fim, mas não menos, Adolfo Herbster4, talvez o mais celebrado urbanista da história do Ceará, engenheiro pernambucano de origem suíça, responsável pela elaboração do plano de expansão urbana de Fortaleza e do projeto da Assembleia Provincial (atual sede do Museu do Ceará) (CASTRO, 1982, p. 5 e 6). Mesmo assim, com o incremento do quadro profissional e das obras de vulto, este autor é enfático:
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